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INTRODUÇÃO 

As neoplasias malignas são uma das principais causas de morte em animais 
de estimação, e percebe-se um aumento na frequência dos casos nos 
últimos anos14. A neoplasia maligna mais frequente em cadelas é o tumor 
mamário, sendo no mínimo duas vezes mais comum do que em mulheres 
humanas8,16,17,18. Estima-se que no mínimo 50% dos casos dos tumores em 
cadelas sejam neoplasias mamárias11, enquanto em gatas, é a terceira 
neoplasia mais comum4. A neoplasia mamária raramente acomete machos, 
mas quando diagnosticada, são elevadas as chances de tratamento4. Os 

tumores mamários são mais detectados em animais de idade mais 
avançada, e não costumam apresentar predisposição racial específica11. 

Devido à dificuldade de estabelecer critérios diagnósticos para 
classificações de tumores mamários em cadelas, é fundamental o 
investimento em métodos padronizados de diagnóstico, além do estudo da 

genética molecular e comportamento biológico dos diferentes tumores 
mamários18. Essas informações são primordiais para otimizar tratamentos 
e melhorar a sobrevida dos animais acometidos18. Sabendo disso, estudos 
na área de tumores mamários se tornam necessários tanto para a prática 
clínica quanto para a ciência, uma vez que neoplasias mamárias são 
comuns em animais domésticos, e muitos dos resultados podem ser 
aplicados na medicina humana13,17, uma vez que a cadela é considerada um 
modelo espontâneo no estudo de neoplasias mamárias humanas2. 

O objetivo deste trabalho é dissertar sobre estudos de neoplasias mamárias 
em cadelas e gatas, classificando os principais tipos tumorais e a incidência 
dessa patologia na clínica de pequenos animais. 

 

METODOLOGIA 

Para a elaboração do presente resumo de tema, foi realizado um 
levantamento bibliográfico de trabalhos publicados em plataformas 
científicas, como Scielo, PubMed e Google Acadêmico. Durante a seleção, 
foram selecionados trabalhos publicados de 1970 até 2022. As palavras-
chave utilizadas foram: neoplasia, mama, cadelas, gatas, histopatológico, 
classificação, tumor, tratamento, glândula, diagnóstico. 

 

RESUMO DE TEMA 

As neoplasias mamárias são as lesões mais frequentes nas cadelas, sendo 
que estudos recentes apontam que estes tumores representam de 68,4% a 
90,9% dos processos neoplásicos em cadelas15. Além disso, outro estudo 
revelou que, em um total de 1539 casos de tumores mamários, apenas 231 
(13%) foram classificados como neoplasias benignas, enquanto 85% 

(1310) se tratavam de tumores malignos10. Em gatas, essa é considerada, 
no mínimo, a terceira neoplasia mais frequente11. 

Tanto nos cães como nos gatos, as fêmeas possuem uma maior incidência 
de neoplasia mamária em comparação aos machos3,4. Em machos, os 
tumores mamários estão geralmente associados a idade avançada e 
anormalidades hormonais, como hiperestrogenismo em neoplasias 

testiculares3,4,8. Apresenta incidência de 2,7% ou menos, e podendo 
também estar relacionados a fatores como raça, ambiente, hereditariedade 
e genética3,4.  Outros riscos que podem contribuir para o desenvolvimento 
do tumor mamário é a obesidade e a administração de estrógenos3. A 
dependência da ação hormonal costuma ser uma característica comum em 
tumores mamários em machos3. Alguns estudos sugerem que quando essa 
patologia se manifesta em machos, há uma grande possibilidade de uma 
maior agressividade tumoral em comparação com as fêmeas4. Contudo, em 

relação ao caráter benigno ou maligno dos tumores, os dados se mostram 
controversos, relatando predomínio tanto em neoplasias mamárias 
benignas, quanto também em malignas3. 

Os determinantes etiológicos das neoplasias mamárias podem depender de 
fatores intrínsecos e extrínsecos diversos, entre eles ação hormonal, 

genética, idade, nutrição e ambiente do animal ao longo da vida11,15,16,17. 
Sabendo disso, as avaliações de quadros clínicos de cadelas e gatas com 

tumores mamários necessitam de um histórico clínico completo e um 
exame físico minucioso2,4.  

Diante dos diversos fatores endógenos e exógenos que influenciam na 
formação de tumores mamários, a administração de progestágenos é 
frequentemente associada como um importante fator na ocorrência das 
neoplasias, pois a progesterona exógena pode estimular a proliferação 
celular da glândula mamária, levando a quadros de hiperplasia, podendo 
posteriormente desencadear processos tumorais11,15. Um estudo 
epidemiológico relatou que 44,4% dos casos de tumores mamários foram 
relacionados com uso de progestágenos como método contraceptivo em 
cadelas11.  

A relação entre raça e a incidência de lesões neoplásicas mamárias é 
considerado um tópico complexo15. Alguns autores relatam maior 
prevalência em animais de raça pura, contudo, há uma grande frequência 
em animais sem raça definida (SRDs)4,15. As raças caninas Poodle, Cocker 
Spaniel, Dachshund, Yorkshire Fox Terrier e raças felinas como Siamês 

são consideradas como as mais frequentes nos casos de neoplasias 
mamárias.4,12. 

A idade é um importante fator na incidência de casos de tumores 
mamários8,15. Há uma maior frequência de casos em animais idosos, sendo 
relatado por alguns estudos epidemiológicos que em gatas e cadelas a idade 
média para detecção é de 10 a 11 anos, podendo variar8,15. 

Os tumores mamários podem se manifestar como único ou múltiplos 
nódulos na glândula mamária, e podem ser avaliados clinicamente por 
meio da palpação2,4. É fundamental que os linfonodos axilares e inguinais 
também sejam examinados2. Algumas características clínicas que podem 
indicar comportamento maligno são adesão em pele ou aos tecidos 

adjacentes, temperatura local elevada, edema, inflamação e ulceração. 
Contudo, a falta desses sinais não exclui a possibilidade de manifestações 
malignas no tumor2. 

Para auxílio do diagnóstico, exames microscópicos, como citopatologia ou 
histopatologia, também são fundamentais para identificar o tipo 
histológico2,4, tendo em vista a grande diversidade e complexidade 

morfológica5,9. Contudo, há um grande esforço para adoção de critérios 
que padronizem o diagnóstico, a compreensão do comportamento 
biológico e evolução desses tumores5,9,18. 

Os tumores mamários são classificados como lesões benignas não 
neoplásicas, neoplasias benignas ou malignas de acordo com as 

características histológicas2,12. Os tumores benignos apresentam células 
semelhantes às originais, bem diferenciadas, possui um crescimento lento 
e expansivo, uma clara delimitação (pseudocápsula) e não apresentam 
comportamento metástatico1,4,12. Já os tumores malignos são pouco 
diferenciados ou indiferenciados, com expansão rápida e infiltrativa, 
comumente ocasionando metástases6,12. Existem também várias 
subclassificações para diferenciação do tipo histológico, contudo, podem 
variar bastante na literatura pela falta de critérios uniformes de 

classificação2. As classificações mais utilizadas internacionalmente são as 
de Misdorp et. al e a de Goldschmidt, et. al2. No Brasil, essas classificações 
foram recentemente atualizadas por Cassali et. al em um consenso para 
diagnóstico, prognóstico e tratamento de neoplasias mamárias em cães e 
gatos2.  

Os tumores benignos geralmente são classificados em adenomas, tumores 

oriundos da porção mesenquimal da mama e tumores mistos4,12. Os 
tumores malignos mais frequentes são os carcinomas, contudo também 
podem ser sarcomas os carcinosarcomas2,6,12,17. Estes também são 
classificados em diversos subtipos, de acordo com a histogênese e 
morfologia histológica, para auxílio no diagnóstico e prognóstico2,7,9,11. 
Essas pesquisas e classificações também são extremamente importantes na 
medicina humana, pois mulheres e cadelas apresentam similaridades 
epidemiológicas, clínicas, biológicas e genéticas, havendo assim uma 

compatibilidade nos resultados dos quadros de neoplasia mamária17,18. 
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Na rotina clínica, a quimioterapia adjuvante é indicada para pacientes com 
tumores malignos >3cm de diâmetro, assim como em pacientes com 
metástase nos linfonodos regionais ou distantes2. Contudo, a resposta 
quimioterápica pode não ser satisfatória2. Embora a quimioterapia 
adjuvante possua seus benefícios, ainda não é relatado na literatura um 
protocolo ou agente quimioterápico mais adequado para controle das 
células neoplásicas2. 

Na medicina humana, o tratamento de controle de tumores mamários 
consiste em abordagem terapêutica quimioterápica e procedimentos loco-
regionais2. Por outro lado, na medicina veterinária ainda há poucas 
informações na literatura sobre a eficácia da quimioterapia adjuvante no 
controle do câncer mamário em cadelas e gatas, não existindo muitos 
relatos sobre os efeitos da quimioterapia neoadjuvante ou radioterapia 

como tratamento complementar à cirurgia2. 

O tratamento de maior escolha para cães e gatos com tumores mamários é 
a excisão cirúrgica do tumor, sendo normalmente realizada a 
ovariohisterectomia em associação a mastectomia2,8. Esse procedimento 
pode não aumentar o tempo de vida em animais que já apresentem 

metástase à distância antes da cirurgia, mas pode aumentar a qualidade de 
vida do paciente com lesões dolorosas ou ulceradas2. O tipo de cirurgia e 
a técnica utilizada irá depender do estádio clínico do animal, da raça, 
tamanho, peso, idade e também de sua condiçãoclínica2. 

Muitos estudos indicam a castração como uma importante ferramenta para 
redução do risco de ocorrência de neoplasias mamárias15. A incidência em 

gatas reduz em até 91% quando castradas antes de completarem 6 meses 
de idade15. Em cadelas castradas antes do primeiro cio, a incidência 
tumoral é 0,5%11.  

Sabendo disso, por muitos anos acreditou-se que a castração ou 
esterilização precoce seria a melhor forma de prevenção do 

desenvolvimento de câncer de mama, visto que essa cirurgia cessa 
atividades hormonais e evita desenvolvimento de doenças hormônio-
dependentes2. 

Após o diagnóstico de neoplasias mamárias malignas, também é crucial a 
criação de um cronograma de reavaliações desse paciente para 
identificação de qualquer reaparecimento dessa doença2. Nessas 

reavaliações, é importante que sejam realizados exames hematológicos, 
avaliando o estado geral do paciente e possíveis síndromes 
paraneoplásicas2. Também é fundamental que sejam realizados exames de 
imagem em várias projeções, como ultrassonografia ou radiografia, pois 
estes podem detectar sinais de metástase assintomática2.  

Diante do exposto, é fundamental que o médico veterinário compreenda as 
particularidades de cada espécie, os fatores predisponentes, além de fatores 
prognósticos que auxiliem no diagnóstico e escolha da conduta terapêutica 
mais adequada e eficaz4. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As neoplasias mamárias possuem grande incidência nas cadelas e gatas, e, 

apesar de sua complexidade histológica, a diferenciação microscópica é 
um importante fator para classificação e auxílio no diagnóstico e 
prognóstico dessa patologia. Assim, é fundamental que sejam realizados 
cada vez mais estudos no intuito de padronizar as diferentes apresentações 
de tumores mamários para um auxílio no tratamento e também nas 
pesquisas epidemiológicas. O protocolo terapêutico para tratamento 
quimioterápico nos animais também é um grande desafio, sendo nas 
neoplasias mamárias malignas, aumentando as chances de um tratamento 

eficaz. Além disso, é fundamental que o clínico médico veterinário busque 
entender sobre o mecanismo dessa lesão, facilitando assim o diagnóstico e 
propondo uma intervenção terapêutica adequada para cada quadro de 
tumor mamário nos cães e gatos. 
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